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I. IDENTIFICAÇÃO 
PERÍODO DE EXECUÇÃO 

Início 
 

MAIO DE 2012 Término MAIO DE 2014 

TIPO DE PESQUISA: Básica (x)   Aplicada (    ) 

Aplicada pode gerar Desenvolvimento Tecnológico (   ) 
Biotecnologia (   ) 
Novo Produto (   ) 
Desenvolvimento Industrial (   ) 
Programa de Computador (   ) 
Novos Materiais (   ) 
Outros (X) Especificar: Geração de informações e o possível 
aprimoramento das políticas públicas ambientais elaboradas 
pelo poder público nas diferentes esferas da administração. 

Local da Pesquisa UEPG 



Laboratório da UEPG que será 
usado na pesquisa 

Gabinete do Coordenador da Pesquisa, Sala 120A, Bloco L, 
Campus Uvaranas 

 
 
II.  DESCRIÇÃO DO PROJETO 
1. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

A presente pesquisa justifica-se a partir da constatação empírica de que os parques, tanto federais, quanto 
estaduais, são regidos pelos mesmos instrumentos legais. Esta constatação ocorre devido ao fato de que, no 
presente momento, desenvolvo outra pesquisa em 5 parques estaduais, objeto de estudo de minha tese de 
doutorado, situados na região dos Campos Gerais do Paraná, sendo estes totalmente distintos dos 2, objeto 
deste projeto de pesquisa. Portanto, apesar da temática “políticas ambientais” ser a mesma da tese de 
doutorado, a área de estudo, e a orientação teórico-metodológica são diferentes. Em relação às políticas 
ambientais atualmente vigentes, o que se verifica na prática é que os instrumentos legais que regem as UC’s 
não são igualmente aplicados pelo poder público. Confrontando as políticas ambientais (leis, decretos, 
resoluções, etc.) com a situação atual das unidades de conservação é possível verificar quais os principais 
problemas enfrentados pelos gestores das mesmas em relação à efetividade destas políticas. Dessa forma, 
o estudo pode fornecer subsídios teóricos e práticos para que o poder público, nas diferentes esferas 
(federal e estadual) possa aprimorar as políticas ambientais atualmente vigentes no país e no estado, com 
vistas a promover uma conservação ambiental efetiva destes espaços legalmente constituídos.  
 
 

 

2.OBJETIVOS 

- Comparar as políticas ambientais adotadas pelo poder público no Parque Nacional dos Campos Gerais e 
no Parque Estadual do Caxambu;  
- Levantar dados sobre o processo de criação e implantação das unidades de conservação;  
- Identificar, numa perspectiva temporal, a dinâmica dos parques em relação à existência e cumprimento 
de plano de manejo, situação fundiária e legislação ambiental aplicável;  
- Verificar se as políticas ambientais atualmente vigentes são suficientes para promover a conservação 
ambiental. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3. METODOLOGIA 

A fundamentação teórico-metodológica a ser utilizada para realização da presente pesquisa estará 
fundamentada na teoria crítica.  

Nesse sentido, a noção de criticidade adotada no estudo estará baseada naquela apresentada por 
Vesentini (2009). Segundo este autor, a abordagem crítica consiste em discernimento, apreciação e 
compreensão do objeto de estudo. Dessa forma, a adoção desta abordagem auxilia no avanço e no 
aprimoramento do conhecimento, promovendo uma revolução no sentido de propor alternativas e/ou 
perspectivas (VESENTINI, 2009, p. 34). 

Diante disso, será necessário seguir os seguintes procedimentos metodológicos durante a 
realização da pesquisa: Revisão bibliográfica com o intuito de levantar dados sobre o processo de criação 
das UC’s, bem como sobre os principais autores nacionais que tratam da temática envolvendo as políticas 
ambientais; Pesquisa documental com a utilização de publicações oficiais (leis, decretos e resoluções) 
emitidos por IBAMA e IAP que regem as UC’S; Pesquisa de campo com a aplicação de entrevistas 
estruturadas junto aos gestores dos parques e Compilação e análise dos dados qualitativos obtidos nos 
procedimentos anteriores.  
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